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Não tocaremos no véu corrido sobre 
ac do 1845 é 1846, nã 
seria talvez difhcil demonstrar que u ] 
parte da ruina dos estabelecimentos de cro- 
dito que se fundaram, proveio de que vio- 
vam fóra da sua epocha, anteciparom, em, 
pario, as necessidades que hoje são geral-| 
mente reconhecidas. 

“Ser da sua epocha é a primeira fortuna 
dos homens e das instituições que elles fun- 
dam. 

Estamos completa o perfeitamente de 
accôrdo com o ilustra author do communi- 
cado, quando diz que os Bancos e Companhias, 
serão convenientes e proveitosos, sendo de-| 
vidamente regulados, --que a reflexão e o 
Tom senso devo dar aos capitaes reunidos 
direcções diversas, 

E" impossivel expressar mais sensata- 

monte do que o fez o author do communi- 
cado as regras que se devem observar nos 
circumstancias referidas. Não as quebranta- 
mos em nenhum dos nossos artigos, temos 
muita satisfação em mais uma vez as con- 
fiemar. 
o E justamanto porque os capitaes reu- 
nidos nos novos Bancos hão-de ter applica- 
sões diversas que nos regozijamos pelos vêr 
projectados. 

Uma palavra é talvoz causa de nos apro- 
sentarmos em desaccórdo com algumas 
observações do importante artigo a qu 
tamos respondendo, 

A denominação de Bancos adoptada pelos 
novos estabelecimentos de credito, parece-nos 
ser cousa da divorgencia de ideias em que 
estamos. 

O judicioso author do communicado não 
deixará de reporar que fugimos d'essa de- 
nominação, quanto podêmos, so apreciar os 
novos estabelecimentos. 

Ainda que as quostões de nome sejam 
por algumas pessoas julgadas de pouca i 

ncia, nem sempro aconteco assim , es 
Hespanha, quando tomou ums nova phase na 
organisação do credito, acertadamente so des- 
viou d'essa denominação na maioria dos 
casos. 
- Como os Bancos foram por muito tem- 
o estabelecimentos de desconto mercantil, 
oje, que elles não bastam com esta missão 


pata os necessidades do desenvolvimento ci- 
vilisador de um « é mister ampliar a ideia 
que traduzem na palavra que os denomina 
ou dar-lhes designação diferente, quando sa- 
bem, do circulo d'esse desconto mercantil, 

Parece-nos qua desta fórma fica respon- 
dida » dúvida quo se nos apresenta na 
pergunta ; 

« Curo hão-de os Bancos lançar os seus 
copilaes no desenvolvimento vwateria! do paiz, 
se as suas leis Ih'o vedam? » j 


Não podêmos ainda concordar ecm o 


s annuncios e correspondencias francas de porte — 
Os Jan endacai AoRarão em todos os referidos annuncios, do sExErICIO de 25 


Publica-se todos os dias não sentiticados. 


O Commercio do Jorto. 


como um dos pontos da fé economica, 
descobrimos, nas observações feitas a esse 
respeito, motivo para a renegarmos. 

O argumento da alta do juro no Banco 
de Inglaterra, para evitar a sahila de capi- 
taes para os Estados-Unidos, pedimos licença 
para o não acceilor, porque, além de outras 
razões que se deprehendem das Nevistas Mo- 
netarias em que referimos esse facto, con- 
corria para elle o estado febril que, porque 
o é, não póde justificar-se e que não admute 
reflexão: É não admittia, porque os artigos 
Money Market “dos principaes orgãos da im- 
prensa ingleza demonstravam como o cam- 
bio entre Londres e Kova York cra já des- 
favoravel ds remessas em especies metalicas 
e os navios largavam dos docas carregados 
d'ellas | 

Entretanto, a alta do juro em que se 
falla não teve só essa causa. 

Ficam, portanto, vigorando os nossos 
argumentos do emprego dos enpilses ingle- 
zes nos melhoramentos da Prança e os d'este 
imperio nas linhas ferreas da Austria. 

Resta-nos observar que achamos tão con- 
veniente, como diz o author do communi- 
cado, os tres estabelecimentos de eredito que 
nos aponta para exemplos dos que podem ser 
uteis ao paiz e aos accionistas, a saber: 

Banco empregando 2 terços ou 3 quar- 
tos do espital em titulos de divida publica 
e o restante, ajudado pelo sea credito, em 
diversas operações de interesso material e 
industrial, 

Banco que se dedicasse a proteger o 
desenvolvimento da sericultura, 

Companhia que emprehendesse o desen- 
volvimento da cultura do algodão e do cofé 


ne não temos receio da fundação dos 


novos Bancos. Vêmos nesta facto o meio 


NDIMENTO DAS ALEANDEGAS. 


No mez de março ullimo foi o rendi- 
mento das tres principses alfandegas do tei- 
no do 502:6298298 réis, mais 95:149$566 
réis do que em igual mez do anno passa- 
do, no qual foi o rendimento de 467:4768732 
réis. E', porém, de notar que, com relação a 
cada uma das tres alfandegas, foi só a do 
Porto aquella em que houve um excesso con - 
5 el nó rendimento de março d'este anno, 
comparado com o de março do anno passado, 
o que nas alfandegas grande e muni- 
oa houve diminuição. 

Eis qual (oi o rendimento de cada uma 
das tres slfandegas nos dous referidos me- 
zes: 


Alfandega grande de Lisboa. 
Em março de 1861, . 223:8668890 
Em março de 1860 «234:3268664 


«+ 10:4598774 


Differença para menos .. 


A receita orçada para este mez no cor- 
rente anno era de 206:7658108 réis, 
Alfandega do Porto. 
Em março de 1861 .........209:1548436 
Em março de 1860 . «161:421 8886 


Diferença para mais...... 47:7328550 


A receita orçada para aquelle mezera 
de 142:8788555 réis. 

Alfandega municipal de Lisboa. 
Em março de 1861 ......... 69:6044972 
Em março de 1800 .......+. 74:261$957 


4:6568385 


Diferença para menos .. 


Receita orçada - para aquelle mez em 
71:728$182 réis. 
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PARTE OFFICIAL. 


SrNoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 77 DE 8 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei ordenando que as derra- 
mas para as despezas dos districtos e crea- 
ão dus expostos, que as juntas geraes es- 
tão authorisadas a yotar, sejam distribuidas 
entró os concelhos na proporção da contri- 
buição predial e industrial. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Carta de lei authorisando o governo à 
erear um lugar de juiz de paz nas (reguezias 
de Aleantarilha, Péra e Algoz. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 

Carta de lei permittindo a admissão por 


dadeiramente legitimo, 


JA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, 
forio do expediente, RU La ANNUNCIOS £ CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — axx 


UNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 


pelos paquetes, 68750 por semestre — Nomeno avi AU réis—Ni 
réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITIERARIAS tem 35 por 


por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado-gratuitamente— Escripto mandado é recacção, seja ou não publicado 


E INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 

publicos, titulos de divida publica sem juro, 

acções de bancos e companhias, curso dos 

cambios e dos premios de seguros mariti- 
mos effectuados na semana finda. 

— Portaria approvando o projecto rela- 

tivo á secção da estrada de Thomar a Leiria. 

O ad 


INTERIOR. 


LISBOA, 8 DE ABRIL. 

(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Sob a epigraphe «lberismo e indepen- 
dencia», o sur. Mendes Leal refuta no «Jor- 
nal do Commercio» de hontem o modo ab- 
solutamente inexacto e alé certo ponto ca- 
villoso como alguns periodicos hespanhões 
estão considerando e interpretando, Os acon- 
tecimentos de Portugal. 

Todos os homens sensatos — escreve o 
snr. Mendes Leal — desejam a fraternidade 
com a Hespanha no sentido d'aquella justa 
inteligencia dos muluos interesses, que in- 
dicam a necessidade de bôa visinhança, a 
utilidade da convivencia, as afinidades do 
solo, o parentesco das s. Mas um passo 
fóra d'este circulo — o mesmo distinto 
publicista -— seria fatal, 

Como muito bem. mostra o mesmo es- 
criptor, tres cousas essencines DOS separam 
—a lingua, os costumes o as tradicções, 
vindo d'ahi que toda a tentativa de unifica- 
ção seria recebida em Portugal com uma in- 
digoação que poderia tornar-se terrivel, 

A «Nueva Espaúa», jornal mais mode- 
rado nos seus instinctos ibericos, diz que 
quer a união de Hesponha e Portugal, mas 
sem quebra de direitos nem prejuizo de in- 
toresses verdadeiramente legitimos. Para se 
poder chegar 4 união, a «Nueva Espaia» 
pede a suppressão dos passaportes entre os 
dous paizes o a livre circulação pelos n 
e rios tanto d'uma como outts nação. À fi 
quis próvia, a unificação postal e lelegra- 
i bordade de commercio do sal na 
Hespa o liga das alfondegas, a admissão 
reciproca de todas as profissões em ambos 
os paizes, e, finalmente, o waior desenvol- 
vimento das vias de communicação, terrestres 
e fuvises, a fim de pôr em continuas e es- 
treitas relações os dous povos peninsulares. 
Em summa, a «Nucva Esposa» não nos quer 
prejudicar — diz ella — nus, nossos direitos 
e interesses que, à Hespanho entenda ver- 
ga 

esta! n 
Portugal como em sus casa edisporem disto 
como melhor convenha aos seus interesses. 

No entretanto cumpre confessar que o 
jornal a que alludimos é o que melhor nos 
tracta e o que mais benovolamento se nos 
apresenta. Ao menos indica ou offerece é 
discussão um caminho para conseguir os seus 
fins em quanto quo os outros seus collegas 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — Ml. S, CARQUEJA 


ze, apresentar -se-ha ámanhã so sur. ministro 
dos obras publicas. 

Para que se ereia na seriedade da pro- 
posta, basta que digamos aos leitores, que 
os seus primeiros sigontarios são os snrs. 
conde de Ferreira, Simão Duarte de Oliveira 
e Manoel Gualberto Sosres. 

Os preponentes pretendem do governo 
uma unica condição. —E” que o caminho que 
projectam fazer entre o Porto e Matosinhos 
seja considerado como tasla de via para a 
que se seguir de Malhosinhos para o norte, 
seguindo o lttoral, : + mt) 

4" vista do projecto e da proposta ha- 
vemos de dar mais extensas informações. 

A companhia de Fiação e tecidos Lisbo- 
nense procedeu á eleição para os diversos 
cargos da mesma companhia no presente an- 
no, saindo eleitos os seguintes sars. accio- 
nistas ; 

Para a assemblea geral; — presidente José 
Ferreira Pinto Bastos. g 
- Vice-presidente, dr. Pedro José de Oli- 
veira. j 

Secretarios, Miguel Carneiro Pinto, e Cons- 
tantino José Lopes, 2 

Vice-secretarios, Frederico Carlos Rosa, 
e Eduardo Daniel da Carvalho. 

Para directores gerentes: Josó Ennes, 
Francisco José Ribeiro, e Joaquim Ferreira 
Pinto Basto, 

Para directores adjuntos: Malbias An- 


dello Junior, e Gregorio Francisco Lisboa. 

A companhia das aguas de Lisboa, con- 
vida os snes. accionistas a salisfezerem uma 
prestação correspondente a 8 por cento da 
nominal das subscripções. O pagamento de- 
ve ter logar nos diss 13 a 48 de maio, no 
escriptorio da mesma companhia, 

lá A viuva de Luiz Filipe está em perigo de 
vida. 

Cotações officises da boje: |. Dei 
Inscripções do assentamento... 47 1/2 a 48 
Coupons... sv e cuca ATI/AAT IA 
Certificados .. 
Titulos de divida publica. [an- 

tigos) . 
Ditos ozu 


EIROS 
cotações de hontem, 
[boLerix TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 48,85—3 dito diferido a 42,55, 42,60. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento françez a 
0 — 4,4/2 dito a a 


” 3 ros — 
58a 9 JA. 
— 
REGOA, 7 DE ABRIL DE 1861. 


[Do nosso correspondente.) 


No nosso mais importante ramo de com- 
mercio teem-se ultimamente feito bastantes 


arecem que desejam se dê um salto de Ma- 
drid a Lisboa. 

Foi hoje publicada a lei devida á inicia- 
tiva do illustre deputado pelo Porto, o snr. 
Faria Guimardes, e que tem por fim melho- 


transacções. Algumas pequenas partidas de 
vinhos velhos, que por aqui havia, foram 
vendidas a diversas casas commerciabs. Foram 
tses olfertas, que a ecllas não pudéram 


rar à distribuição das derramas para as dos-jresistir sinda os mais teimosos, e por isto 
pezas do disticto e creação dos expostos quo já se póde vêr que tudo correu a contento 
os juntas geraes estão aulhorisadas a votar.jdo vendedor. Póde-se, portanto, dizer que 

Eis a lei, de “vinhos velhos foram- vendidos quasi to- 

Artigo 1.º As derramas para as despe-jdos os que por cá existiam, e alguns que 
zas dos districtos e para a creação dos ex- ainda ha não deixarão de estar vendidos den- 
postos, que as juntos gerses estão aulhori-|lro em breva. Devemos notar que no Douro 
sadas a votar pelos n.º 4.º e 7,º do artigo chamam-se já vinhos velhos ads de um ou dous 
216.º do codigo administrativo, serão distri-/annos anteriores. Nas vendas que referimos 
buidas entre os concelhos na proporção da houve algumas que so diziam da novidade de 
contribuição predial e industrial constante/1848 e de outras, que regularam, segundo 


prejuizo resultante dos capilacs portuguezes| deposito na alfandega de Elvas das merca- 
trem para o Brazil só com a mira no maior| dorias que alli derem entrada e que se des 
Juro que esse pais paga. A razão é porqueltinarem a ser exportadas pelo porto de Lis- 
não pensamos, como o nosso ilustrado con-|bos para paizes estrangeiros , seguida da 
tradictor, quê elles vão dormir nos cofres dos tabella e regulamento. 
Bancos do Brasil. 

Capital que disto, não dormo. 


E" este o dxioma om que acreditamos Estado, 


— Ordem de psgamento dos vencimen-|o 
tos do mes de março a varias classes dojde março ultimo, fellando dos melhoramen- 


das respectivas matrizes. 

Art; 2.º Fica por esta fórma regulado 
o artigo 216, n.ºº 4.º e 7.º do codigo admi- 
nistrativo, e revogada a legislação em con- 
trario. 

Tambem foi publicada hoje a lei sobre 
que já fallamos que permilte a admissão , 
por deposito, na alfandega d'Elvas, ás mer- 
cadorias que vierem de Hespanha para se- 
rem exportadas pelo Tejo para paizes estran- 
geiros, e quo aulhorisa O governo a conce- 
der iguaes depositos nas outras alfandegas 
da fronteira-onde os interosses do commer- 
cioo exigirem. 

Como já dissemos, quando-esta lei foi 
votada sem a mais pequena discussão, o go- 
verno póde tambem conceder, quando lhe 
convenha, pois que hoje só della depende, 
o transito pelo Douro sos productos hespa- 
nhoes que se pretendam exportar pela barra 
do mesmo rio. 

A lei que vimos de referir é acompa- 
nhads d'um regulamento com relação á al- 
fandega d'Elvas, como a unica por onde é 
admitido, por emquanto, o deposito, em 
cujo regulamento se acham todas os cautel- 
las necessarias para obviar ao abuso que 
porventara so tentasse fazer da faculdade do 
deposito e do transito. 

Temos a der uma bôs noticia para gran- 
de parte do Minho. Hoje expeditam-se as or- 
dens convenientes pelo ministerio das obras 
publicas, para se porem em praça cinco secções 
das sete em que está divida nos trabalhos 
technicos, a estrada entre Caminha e Vallença, 

Tambom foram hoje requesitados com 
nrgencia dus respectivos direciores d'obras 
publicas os trabalhos relativos ás estradas du 
Porto é Povoa de Varzim a de Guimarães a 
Braga. 

O projecto de caminho de ferro entre 
essa cidade e Mathosinhos pela Foz, cami- 
nho em que ainda poucs gente acredita por 
que nesta nossa terra, como muito bem disso 
snr. José Estevão no seu discurso de 23 


nos informam, de 1808000 a 1908000 réis. 

As geropigas brancas e louras, novas e ve- 
Ibas, podem dizer-se tambem todas vendidas, 
e quasi que o mesmo se póde dizer das ge- 
ropigas tintas que sejam bôas ou mesmo 
geitosas, 

Diflerentes teem sido os compradores dos 
generos que notamos e entre elles cilaremos 
os snes, Croft & C.º, Guilherma & John Gra- 
ham & €.º, Rougton, T. G. Ssndeman, J.J. 
Forrester, M. Gassiot & C.º, A. J. da Silva 
& C.º, Antonio L. da Silva & Filho e F. 
Pragateiro, 

Em vinhos novos continúa a dar-se o 
que temos ditonas nossas cartas anteriores. 

A" vista do que presenciamos, forçosa- 
mente tem de haver maior desenvolvimento 
n'esse mercado. 

Em aguardente alguma cousa se tem 
feito, mas em pequena escalla, por se ter 
apresentado pouca de bastante confiança. Quan- 
do apparece n'estas circumstancias, dá-se-lhe 
uma bôa preferencia, 

Tivemos occasião de vêr uma aguarden- 
te vinda de Hespanha, que, segundo nos in- 
formaram, pertence a José Joaquim L. Antunes, 
do Porto, e José Pinto Medeiros, d'esta villa, 
Esta aguardente é, sem duv de bella qua- 
lidade e póde-se sem receio, apresentar como 
da bôa do nosso paiz. Eis-aqui verificado o que 
dissemos na nossa anterior correspondencia 
ácerca deste genero, quando fosse fabricado 
com todo o cuidado e debaixo das vistas de 
pessoas conhecedoras desta especialidade. 
Crêmos, que como esta, póde vir mais, mesmo 
por conhetermus competencia em alguem 
que está para o reino visinho, e de quem 
por ora não lemos visto nenhuma. 

As guias de exportação vão indo em es- 
calla ascendente regulando já 5$000 réis e 


enão| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoxxEnCIO [tudo quanto não se quer fazer nem deixar fa-tcial e os graves prejuizos que de semelhante 


falto resultavam, pediam á camara fizesse to- 
dos os esforços para obter o que de tanta 
necessidade se tornava. O corpo municipal 
acolheu como devia as justas rogativas do 
corpo commercial, assegarando-lhe que 
não largaria mão d'este negocio alé que o 
governo de S. M. désse ums solução ; que 
esperava fosse breve, como reclamava a im- 
portancia do pedido. q 

E, com elfeito, soubemos que n'essa mes- 
ma sessão a camara deliberára convidar a 
uma reunião extraordinaria o juiz de direito, 
administrador do concelho e delegado do 
procurador regio para os ouvir em semelhante 
assumpto; o que efectivamente teve depois 
lugar, e, segundo o que nos informaram, foi 
por todos reconhecida a razão dos peticio- 


pin resolvendo logo a camara representar 
a . 


A" vista do bom caminho que leva esto 
negocio, não temos dúvida em acreditar que 
em breve esta villa terá o que pede, por- 
que o governo ha-de attender, como deve, 
ó justiça e commodidade dos povos. Quem 
tiver conhecimento da grande importancia 
commercial d'esta villa, ha-de concordar que 
o pedido é altamente justificado, e o que é 
só de admirar é que tão tardo se lembras- 
sem os interessados de uma medida de tanto 
alcance e tão urgentemente reclamada. Quan- 
do em terras quel estão muito abaixo do 
Pezo da Regoa, no que tuca so ramo do 


tonio Ferreira, Antonio José Pereira Serzo- | commercio, ha tribunaes commerciaes, era 


para esteanharinão o haver aqui, onde ha 
proporções de estabelecer um tribunal res- 
peitavel, tanto pelo grande numero de com- 
merciantes como pelos conhecimentos pra- 
ticos que a maior parte d'estes teem em ub- 
jectos d'esta ordem, 
- No que deixamos dito, nem levemente 
tivemos intenção de deprimir alguem ou 
alguma cousa, porque conhecemos que em 
terras de certa ordem ha pessoas compe- 
tentissimos para tudo; no emtanto, forçoso 
é reconhecer que umas levam vontogem | 
outras, em certas especialidades. 

Quando ba tempos aqui estevo uma 


ara 
vôr se definitivamente se resolvia da hor 
fórma a entrada da estrada do Villa Resl 
n'esta villa. Apesar de não ser occosião de 
sessão municipal, o presidente e fiscal nc- 


insolidados do 9 |ceitaram a representação, encarregando-se de 


cumprirem a missão que Os signatsrios dese- 
javam. Assim'o fizeram, porque nos cons- 
tou tiveram varias conferencias com o ins- 
pector Chelmicki,que nos dizem recebéra mui- 
to bem os dous membros da municipalidade, 
Na 1.º sessão que teve a va o presiden- 
te e fiscol deram todos os esclarecimentos do 
mpto de que se haviam incumbido, e à 
camara resolveu mandar, a expensas suas, 
estudar o terreno por um engenheiro parti- 
cular, para com estes trabalhos representar 
do governo no sentido do que pediam os si- 
enatarios, ou o que fosse possivel fnzer-se ; 
conseguindo interessar n'esta decisão o ins- 
pector Chelmicki, que de bôa vontade so 
prestou a ir vêr se pelos sitios por onde a 
pedem é possivel vir a estrada ou indicar o 
que seja mais rasosvel, no sentido da estra- 
da vir pelo Pezo á Regoa. 

A camara andou perfeitamente, mandan- 
do estudar a referida estrada por um tercei- 
ro, estranho a ludo que tem havido. 

Oxalá que esta questão, que tanta ce- 
leuma tem levantado, seja de prompto re- 
solvida para socego de todos. Estimamos so- 
bremaneira registrar os factos que se deram 
com a camara municipal, e outros já iden- 
ticos, que véem mostrar quanto esta corpora- 
ção se interessa pelo bem-estar de seus ad- 
ministrados, e a confiança que estes deposi- 
tom no seu corpo municipal, pedindo-lhe a 
sua iniciativa em qualquer negocio impor- 
tante. 

Ainda não podêmos, como quizeramos, 
informar do que a final se passou com a 
vinda da commissão dos engenheiros, com 
referencia á estrada do Salgueiral 4 Regos. 
Já alguma cousa sabemos a tal respeito, bas- 
tante até para mostrar como as cousas se fa- 
zem neste nosso Portugal, mas não quere- 
mos, nem devemos fazél-o sem estarmes ao 
alcance das cousas mais iminuciosas, para 
depois não ser desmentido o que allirmarmos, 

As cousas ainda podem correr bem ou 
menos mal, porque a reflexão pódo fazer 
muito. 

Quando entrarmos n'esta questão, have- 
mos de sprecial-a com toda. a imparcialidade, 
porque não nos dominam ruins paixões , 
quando escrevamos, e muito menos n'este 
objecto, por respeilarmos e sympathisarmos 
vom todas as pessoas que n'isto figuram ou 
teem tomado, tal ou qual parte n'esta ques= 
tão, 

Agora não se falla senão em eleições, 
e ha dias que já so contavam sete candidatos 
que por este circulo se propunham a depu- 
tados, todos elles mui dignos, todos mui ca- 
pazes de representarem condigonmente os po- 
vos que os elegerem. Mas, 4 ultima hora, 
os que parecem ter mais probabilidade são 
ossnrs. Antonio Bernardo Ferreira e Eduardo 
da Cunha, o primeiro pelo governo e o se- 


com bastante procura! 

Ha dias, em uma sessão da camara mu- 
nipal d'esta villa, foi apresentada uma repre- 
sentação, com ss assignaturas de noventa é 
tantos negociantes d'aqui, na qual, mos- 
trando evidentemente o quanto a esta impor- 


tos materises de peiz, dá-se por impossivel 


tato terra convinha um tribunal commer= 


gundo pela opposição. O que temos obser- 
vado faz-nos acreditar que os outros eandi- 
datos cederam em favor destes dous. Hon- 
tem chegou aqui o snr. Antonio Bernardo 
Ferreira para começar a traclar da eição, 


e 


aa 


mM: 
ecial, 


mano Comi ç Indi É a 
e Agricola. — Ficou m a Subseris 
Ppsão para este barico em 931:6008000 réis. — 


Hoje ao meio dia estava em 934 contos de 
roximadamento. E 
ado sanitario de Liverpool, 
= 0 «Times» de, 27 do mez passado. noli- 
ciou que em. Liverpool -haviaentrado uma 
fragata egypeia para fazer reparações e que 
a seu bordo se tinhmm dado alguns casos de 
febre moligna do oriente, isto é, do pesto; 
esque os allectados, sendo: conduzidos p 
um hospital ao sul da «cidade, communica- 
roma molestia a varios serventes do esta-! 
belecimento, Dizia-se tambem que esta -oe- 
correncia tinha causado muita inquietação em 
Liverpool, não se satisfazendo “a opinião com 
observação dos facultativos, do 
EO receiar a propagação do fagello, por isso 
que ainda. havia memoris da peste desenvol- 
vida em Londres em 1665, que matou 70:000 
PESSOAS. 45 ogspo 0 od 
ontem entrou a barrao vapor «Cintra», 
vindo de Liverpool, d'ondessabiu “no-dia-4, 
e por ella não consta que se tenha a 
vado o estado sanitario n'aqueila cidade: O 
vapor traz carta Junpa, e se alguma cousa 
houvesse, da enrto o nosso consul em Lis 
verpool lh'a não teria passailo.; Vimos tam- 
bem varias, caras que nada dizema:tal res+ 
pe Portanto vê se que não ba fandamento 
Justificado para taceios, eso O houvesse o 
conselho, de saude do certo: teria dado: já 
sigiaes da, sua. existencia. sd 
vil de inglaterra. — No dia-4 
do corrente, .o Banco «o: Inglaterra reduziu 
a taxa do desconto da 7 a6 por cento.v+. 
-, MBeunião eleitoral. — Na segunda 
feira houve uma reunião de industrides é 
proprietarios dafreguezia do Bomfim em ca- 
sa do sar, Vicente de Souza Dias com-o fim 
do escolherem. quem ha-de  reprasentar em 
côrtes 0,1,º cireulo-d'esia cidado, Estiveram 
nesta reunião amas 80 pessoas; Depoisde 
nomeada, por acelamação uma mbza proviso- 
ria para regular os trabalhos, foi o assum- 
plo da disoussão.o moilo como o snr, Faria! 
Guimarães desempenhara na ultima sessãolo- 
gislativa o mandato-que os eloitores do pri- 
meiro circulo lho haviam confia o! 
Depais de alguma discussão foi propos- 
ta é assemblea: como quostão previa so o 
ex-deputado Joaquim Ribeiro de Paria Gui- 
marães bom meregia- dos eleitoros pelo bom 
desemponho do cargo de doputado nas côre 
tos ultimamente dissolyidas. Por u 
de foi rosolvido sfilemativamente. 
Procedeu-se em seguida é escolha do-rê= 
presentanto do 1.º circulo: d'esta cidade nas 
prozimas córies, e por unanimidade foi tam- 


tê o! 


réis 


luos 


“+ Por fim para tratar dos meios do promo. 
vera eleição do' candidato “approvado “pela! 
assemblea, fai escolhida uma: comissão, a 
qual ficou composta dos seguintes! snes. 

cantando Joaquim Martins, presidente! 
— Vicente de Souza Dias, vice-presidente — 
Francisco José do Nascimento e-Antonio Jga- 
Martins ; secretarios — Antonio Coelho! 

ita, José Duarte Reisc João Martins da 

As MBAASS TAS CON JETO TES AO 1 CTarTT 

Inspecção de criminosos. — Fo- 
ram no sabbado inspeccionados nas cadeias 
da Relsção por uma juntado saude 38 ho- 
mens e:3 mulheres, que se acham conde- 
a fim de seguirem para Lisboa para 

para os seus destinos de Africa! 
cumprirem as sentenças de degredo. 

+ -Faliecimento. — Falleceu na segân- 
da -feira-o sor. José Maria Lobo, negocian- 
te da Fonte Tourina,e irmão do snr: Manoel 
Joaquim Lobo, aetivo e inteligente -sdminis- 
trador do correio d'esta cidade. 

; o Deu-se 4 sepultura bontem ds Ave-Ma- 
rias no cemiterio da irmandade de N. 8. do 
Terço: e 

Atropelamento. — Hontem pelos 
tres hortss da tarda: foi atropelada na ria 
das Oliveiras uma mulher de A 
Maria Thomazia, casada, por um caleche de- 
nominado Norma, tirado por 2ºparelhas. A 
mulher ficou muito maltratado, resvolando- 
lhe uma das rodas do “caleche pela perná 
direita, que icon em cmiséravel estado. Lo- 
varamm-na-logo-ao hospital” da Misericordin 
para ahi ser-curada e depois foiconduzida 
em uma maca parem sua casa de Aguas San- 
tas. Tanto o sota como o conductor, logo 
que-conseguiram parar 0 carro na praça de 
CGárlos Albério, evadiram-se pelo meio do 
povo. 

Estes acontecimentos são frequentes, é 
devidos pela maior parte/á ignorancia é im- 
perícia dos cocheiros e muitas vezes tambem 
por se metlerem aos -carros“parelhas mal en- 
sinadas, e que é dificil governar. 

Passageiros do EBrazit. —Á barca 
«Flor do Vez», entrada em Lisboa no dia 6 
dorcorrente conduzia do Pará os seguintes 
passageiros: 

João da Costa Palmeira, Manoel Alves 
da Cruz, João Dias Corrêa Braga, Iliodoro 
Mesquita Bastos, Manoel Ferreira Mello, Ma- 
noel Luiz Rodrigues o Antonio Joaquim de 
Souza Mertins. ; 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado bontem vindo de Lisboa pelas 3 e meia 
horas da tarde condusiu a seu bordo 140 
passageiros entre ellos Os seguintes : 

Guilherme A, Tait, Rodrigo N. Soares 
Vieira, Manuel Climouse Browne, José Guedes 
de Carvalho e Menezes, José Pereira Vianna 
dos Santos, Gisemann, José Joaquim Pereira 
Rebello, B. Josó de Serta Freitas e sua f-) 
lha, Candida Augusta Fgrreira, Luiz Antonio 
de Faria, Antonio Godinho da Silva, Manuel 
Joaquim Rebello Costa, João Pinto de Oli- 
veira, José Carlos Ricões, Diogo Manoel dé 
Souza, Paulino Teixcira Botelho Souza, José 
Gonçalves da Cruz, Antonio d'Azevado M a, 
José Guilherme Pacheco, Mandel Teixeira de 
Barros, Francisco da Cunha Teixeira Sam- 
puio, João Cóslho Brandão. 

Felicidade no desastre. 
do informam ao «Braz Tisana», no Domingo 
ás 9 horas da manhã, cabiu da altura do 
dous andares de, uma casa da rua do Gon- 


— Segun- 


chaduras v 
so fi 
re: 4 dependencia ; - 
fiqne ; 
é não officios pata os homens; 


comente repartido ; 4 


feudalismo ; , 


guas Santas, [é indo 
vidida em 4ribus debaixo de um governo cen- 
tral, cujo estabelecimento é indispensavel no 
interesse geral, e mais especislmente no dos 
seus habitantes: 


constituido “da' fórma' seguinte : 


a menina que todos julgay: 
ria, não teve lesão alguma ET ÁONA 
e continuou a andar por seá f fa 
i “a examinou, declari 
Bficido damno algum 

avio abandonado. 


cl. 


mento-de trigo. x 


ção. 


ladainha. 


ainda hoje é necessario pedir | 


que agora se devem fazer. 
— Dizia ellos 
Livrai-nos 
“Do patronato. 
Da venalidade. 
Das més nomeações. 
Da tardia direcção das negocios. 
Dos emolumentos extorquidos ás partes. 
Da falta de responsabilidade dos minis- 
tros. 
Do desampáro da marinha nacional. 
Do arsenaos vasios. Ê 
Do secretarias de Estado com secessores. 
De conselheiros pobres. 
Ds acenmulação do empregos emum só 
individuo. f 1 
Do ecelesinsticos quo querem ser bispos 
e affectam de conslitucionacs. 
“Dá arbitrariedade das authoridades se- 
cundarias. E t 
- "De-taritás mezas has arrécadações pu- 
blicas. £ ! 
“Do espirito da intei 
verdadeiro merecimento. 
De repartições inuteis 
lhas. - Hu tube 2» 
“De bypoeritas politicos. 
“De diplomaticos avariados. 
De despezas inateis. 
Da demora nas expedições. 
Do cadoz das commissões. 
De 'subornos, peitas e empenhos. 
Dermaior aristocracia. 
De titulos vãos. 4 
Ds afilhados e compadres. : 
Do moderada moderação. 
De palavras e não cónsas. 
Te pedimos 2 ossos abro 
é hão ponhnes chaves: novas er 
ESTAS - DAT ao 5 LOLI 
ue immedistamente | se ssiba O uso 
dos dinheiros publicos ; - e 
u8 08 salarios dos empreg 


ga que supplanta o 


instituições ve- 


bi pagão 
fó- 


te 


Que o systema das alfondegas” so “simpli- 
MADE AITES CO 

Que so busquem homens para os oficios 

Que à cofte'das honras seja economi- 


Que se favoreça à verdadeira força niacio- 


Que o ministerio se componha de ho- 
Novo reino e novo rel. — O Bra- 
zil era aló aqui o unico Estado monarchico 
da America dá Sul. Agora levantou-se um 
novo throno fundado por um francez nas 
terras meridionaes dn Chili, entre as Cor- 
dilheiras e o mar, no meio de uma popula- 
ção de selvagens: é o reino d'Auracania. 

O francez que se fez rei d'aquelle paiz 
fez proclamações, publicou uma constituição, 
nomeou. ministros, etc. 

Um dos documentos que publicou é como 
segue: 

« Nós abaixo assignado principe Orelio An- 
tonio de Tounens, considerando que s Araucania 

ependente de todo 6 outro Estado e di- 


Decretamos que é desde hoje fundado é 


« Artigo 4.º A Aurscania é constituida 


de ora em diante em reino monarchico cons- 
titucional, em favor do principe Orélio An- 


tonio” de Tounens, que é rei d'este Estado 


com decreto de successão ao throno para seus 
descendentes, 


Art; 2.º No enso de que O rei não tenha 


descendentes directos, os herdeiros do thro- 


no que acaba de fundar serão tirados dos 
outros ramos da sua família na Ordem pos- 
teriormente estabelecida por ordenança real. 

Art. 3.º Até que os grandes corpos do 
Estado se constituam, as ordenanças do rei 
terão força de lei. 

Art. 4.º O nosso ministro é secrétario 
de Estado dos negocios da justiça é encar- 
regado da execução da presente ordenança. 

Dada na Auracania a 47 de novembro 
de 1860. 

Orelio Antonio T. 
Pelo rei, o ministro e secretario de Es- 
dos negocios da justiça, 

P. Desfontaine. » 
Segue um decreto pondo em vigór ná 
Aurscania as leis francezas, que se irão mo- 
dificando segundo as circumstanciss, e dé- 
ois 'uma constituição que estabelece a uni- 
dade do povo auracagiano, a igualdade pe- 
rante a lei, estabeleco as fórmas do governo, 
dando so rei as atiribnições e privilegios 
d'um monarcha constitucional. 

Tem sua graça este governo constitu- 
cional estabelecido entre selvagens. 

No emtanto, quer o novo rei de Aura- 
cania conservo a sua resleza constitacional, 
quer seja assado pelos seus subditos, não 
será um dos episodios menos curiosos na his- 
toria contemporanea da America do Sul. 

Conversão. — Chegando a Alcarcer 
do Sal um hebreu de 25 annos, fugido de 
Marrocos ão recrutamento, o dr. Passos, prior 
da igreja matriz d'squella villa, tão pacientes 


tado 


calo Christovão, mma menina, que tinha apa- 
has 14 mezes do idade, filha KR) sor, aten 
mo Maria Fortuna, 

A queda foi do uma janela para q lado 


esforços empregou para convérter 4 fé chris- 
tã e doutrinar o hebreu , que avilla prs- 
senciou na 2.º oitava de Paschos o baplis- 
mo do neophito, que so realisou no meio 


far-[as jerarchias. . 


que ella não 
e dia 4 Pos: 
te mez foi conduzido ao porto de Cadix o 
brigue-escuna «Maria», que foi encontrado 
abandonado no alto mar e com um carrega- 


Eadatnha. — Veio-nos 4 mão um fo- 
lheto publicado em 1822, diz o «Jornal do 
Commercio», que tem o titulo de Ladainha 
constilucional segundoo espirito da constitui- 
E" uma seriede pedidos reforidos às ne- 
pes publicas da epocha, na fórms de 


O" author pedia então muitas cousas que 


“Os leitores vão vêr como coincidem al- 
que não era! guns dos pedidos do liberal de 1822, com os 


(d'um numeroso concufso de pessoas de todas 


O calhdohista (é vip emplar «ecole- 
sisstico que conta apúnas 3h annos de idade. 


EXTÉRIOR. 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 3 

de Bruxellas do 2 e do Hatre de 1. 

«Em Vienna foi recebida com grande sen- 
sação a noticia dos boatos espalhados em 
Poriz relativos a vis “conflicto no Mincio en= 
tro-as tropas austrincas e as do rei de Ia- 
ia, e a intenções aggressivas que se atiri- 
buem á Austria contra o novo reino italia- 
no, Na Bolsa de Vienna esta noticia havia 
produzido um verdadeiro panico e, se o go- 
verno a não fez desmentir immediatamente, 
assegura-se ao menos que o archiduque Al- 
berto, que tinhaido passar as festas do Pa 
choa a, Vienna, perguntara logo telegrap 
camente ao general Benedeck o que havia 
de verdade em tal notícia. O commandante 
militar da Venecia respondeu-lhe com o mais 
formal de tido, eo archiduguo deu logo 
conhecimento d'esta resposta ás pessoas da 
sua comitiva. 

Um. conflicto como o de que se fallou 
não feria sido possivel a não ser que a Aus- 
tria estivesse decidida a provocar vrea guer- 
ra em que sabe antecipadamente que não te- 
rá só a lutar com as forças italianas, € por 
certo seria uma imprudencia da paite do go- 
verno imperial aventarar-se em uma tal guer- 
ra no estado de transformação quasi revo- 
lucionaria em quo so acham todas as provin- 
cias da Mangria, que, durante a altima guer- 
ta, ficou psssiva, em quanto que hoje está 
em estado de resistencia aberta. Isto comtu- 
do não obsta a que em Pariz continuem a 
correr rumores de velleidades aggressivas da 
parte da Austria. o 

O imperador d'Austria, segundo dizem 
dle Vienna, rejeitou o programma de Mr. Deak, 
chefe do partido democrático de Pesth, que 
pedia a separação absoluta da Hungria do 


jmelhor aspecto, apesar de se esperar que 
dJalli surgissem dissensões entre os 


imperio de Austria. O imperador declarou 
que so limitava és concessões por elle au- 
thorgadas. Esperava-se que Mr. de Schmer- 
ling, em consequencia desta determinação, 
retirasse a sua demissão, , 

Pareco que o imperador não abrirá pes- 
soalmente a Dieta de Hungria, fazendo-se 
substituir pelo archiduque Maximiliano. Em 
quanto á coroação, ficou esta addiada inde- 
finidamento. Estas diversas medidas revelam 
05 receios que pe o estado dos animos 

a Hongria, é ainda mais patentes esses 
receios à expedição de varios regimentos que 
devem reforçar as guarnições de Tenerswar 
e Comorn. ARA OR, Ê 
Na, Croacia não apresenta 


as cousas 


cróstas, os 
magyáres e os slavos. Estas diversas nacio- 
nalidades tendem à aproximar-se e a unir 
as suas queixas côntra a corte de Vienna. O 
telegrapho já annunciou que em Agram ba- 
o Tebentado desordens e que os amoti- 
nados Linham arrancado as aguias imperiaps 
dos edificios publicos, respondendo os solda- 
dos a esla provocação com o insúlto às ar- 
de Sockevic, linha partido d 
poucos dias antes 
se que o fim era 
são 


aquella cidade, 
Bia ir a Vienna, é dizia- 
fazer aceitar a sua demis- 
ue já havia pedído, 

m despacho telegraphico de Vienha 
com data de 5 diz que se considera ge- 
ralmento que estão proximos a verificar-se 
acontecimentos gravissimos no imperio aus- 
triaco. 

As ultimas noticias de Varsovia dão aquel- 
la cidade n'um estado de agitação demasia- 
damente perigosa. 

Um despaçho de Roma com data de 5! 
annuncia que alli se assegurava estar pro- 
xima à evacuação d'aquella cidade pelas tro- 
pas francezas. 

O governo Francez poz-se d'aceordo 
com o de Londres relativamente á questão 
da Siria, e ambos, de commum accordo, vão 
reforçar as tropas que alli ha e as estações 
navaes da Turquia, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 3. — Dizem de Vienna que pas-. 
son a crise ministerial e que “continuará o 
mesmo gabinoto. Apesar de quantos boatos 
fazem circular os terroristas, a Austria o a 
Sardenha asseguraram que não sabirão da de- 
fensiva. 

PARIZ 4,0 «Monitor» publica hontem 
no-seu boletim o seguinte paragrapho : 

« Um despacho telegraphico datado de 
S. Petersburgo no dia 2 de abril contem o 
que segue: 

O periodieo official publica esta manhã 
o ukase que concede 4 Polonia: 1.º um con- 
selho de Estado composto de altos funccio- 
natios, de membros do «alto clero, dos pre- 
sidentes dos concelhos de governos edas pes- 
soas notaveis que não pertençam á gerarchia 
oMcial; 2.º conselhos de governos e de dis- 
trictos e conselhos municipaes baseados uns 
e outros no principio electivo; 3.º uma or- 
ganisação distincia para os negocios ecclesias- 
ticos é para a instrucção publica. 

O mesmo jornal insere uma circular do 
ministro dos negocios estrangeiros. Depre- 
bende-sa d'este documento que se a Polonia 
justificar a confiança do imperador deve es- 
perar outros melhoramentos. 

CONSTANTINOPLA 3. — Fuad-pachá en- 
viou Mufli para que exponha: aqui ao gover- 
no os sens receios de novas desgraças se 
chegarem a faltar fundos para pagar ás tro- 


as. 
- TURIN 3. — O deputado Marsari disso 
na camara que os napolitanos não querem 
a sua autonomia, porque sem a unidade 
não ha salvação para a Italia. Todavia 
censurou a immoralidade e a má adminis- 
tração, propondo remedios para o mal e en- 
tre outros a abolição da lugar-tenencia. 
LONDRES 3. — Ha notícias de Washin- 
gton do 19 de março. Adams tinha-sido no- 
meado ministro em Inglaterta » Daytonem 


França. Esperava-se dentro em quatro ou 
cinco dias a entrega do forte Sumter. Q 


O COMMERCIO DO PÓRTO. 


VARSOVIA 3. — As senhoras d! 


dade, para demonstrarem À classe qb 
seu sconheimto lo/sea judicioso co 
ft ndo, isposeram | os para 6 

e Paschoa; e para cada casa da arist 
eia foram convidados vinte e cinco « ros. 


Vão pôr-se em execução as reformas. 

COPENHAGUE 3. — Assegura-se que os 
ministros da Russia e Inglaterra, pediram ao 
governo dinamarquez que cumpra sincera- 
mente as suas. promessas relativas aos orça- 
mentos declarando que fazem responsavel a! 
Diniámarca pelo rompimento que possa sobre- 
vir com a Allemanha, 

CONSTANTINOPLA 3, — Omer-pachá foi 
nomeado commandante em chefs dos exerci- 
tos turcos na Bosnia e na, Herzegowina, A 
Porta ordenou o bloqueio-das costas do Mon- 
tenegro. 

TURIN 4. — No parlamento. continúa a 
discussão ácerea dos. negocios de, Napoles. 
Garibaldi não assistiu á sessão por achar-se 
isposto, p 

VIENNA 4. —E' positivo que 50 bomens 
commandados por Mierolawski desembarca- 
tam em Spitza, uniram-so aos montenegri- 
nose cortaram os telegraphos. 

PESTIL 4. — Os deputados as: 
abertura da Dietarem Buda, mas consideran- 
do esto acto puramente ceremonial, fizarão 
depois o dia em que ba-de celebrar-se a pri- 
meira sessão, O partido democratico  resol- 
veu volar a separação absoluta da; Hungria. 

TRIESTE 4.—Chegaram dous navios tur- 
cos ao Adriatico, A Porta, declarará o blo- 
queio da Albania, uv 


O ane 
PARTE COMMERCIAL. 
Estão a distribuir-se 6 cargas de bacalhau com: 


cerca de 14 mil q' 
do ultimo. ajuste. 


ALFANDEGA DO PORTO, 

Receita d'alfandéga de 4 a 8 de 
abril.... 
ldem em 


vintaes, Os preços regularam pelos 


Ag fe 


Aguarden 
Despachado 

No 

Vinho maduro... 
Dito verde, ,... E is 
ooo o Em Villa Nova. 
Vinho.cscrerrensassas 
Despachado para expo 
Vinho....... 


Despacharamnse, ae ggrertaçta no mer - 
DM Ade ha. VINOT - 


Litros 
1517422,00 
1068,00 


“REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO, 9 DE ABRIL. 


Importaçã 
Exportação 
Direitos de porto e 
des O 1.5 
Joudemnações, 
TERES 
Diversos... .... 


o CAMBIOS, q 

- Em cambios houve um movimento regular, tom 

gtando procura de letras, b-easss 
A malla do. Brazil trouxe. pouco p 

fez baixar a cotação a 541, para letra 

pia rd porem o mais re 

a ) E 


no» 


No 


na by 


Sobre Hambni 471) nominal a srast 
Dr inn] -M Sobre Paris —idem.. . voa 

84:9178505 8 tod ' bes 
; Nã ta ty nos títulos do Banco 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. de Doshgalp” E pa me nu 7 e vb Ú 
1 aBmL, 9. q E: » AS nossas colações referem-se é praça do 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Formosa, A. 1, 
Parada Silva & Alves, 1 cunhete com retroz; F. P. B. 
Braga, 3 fardos com lonas, vincl 


“ MANIBESTOS, | 
GM. 234 New-Casile, — ing. 
ew-Casile, — Escuna is caio 


William, cap, Mills, a A: Miller &o! al-. 
drões de carvão de pedra. ei 
C. M 235-—Figueira —Hinte Doug Antigos, 49 
lot, mestry Neves, a Daniel & Irmão; 15572 ki- 
logtammas de cortiça, 169. vol, com tremoços, ti 
Broa, pedra de mós e eutras diversas mercadorias, 
e E com aguardente. 8d 
à Olho ja n 


- M. 286—Aveiro— Batei 
mestro' Angelica, as Daniel & Irmã 
de sal, 
C. M. 297 —ldem. 


— Hialo Conceição Fel 
, à Daniol & Írnião, 


o M: 288: 


“| dos dous novos bancos. Comtui 
“tas á venda mM 
"j vido tem regula 


foa., 
4016 litros; 640 


Edo pa 


—lIdem —Rasca Conceição d'Aveiro;) 


Lisboa, 
baixara 


ões dos Bancos Commercisl e Mêi 

tin Conseg mar LA pede 
umas transacções “Jem 

npc dra PAPO 


e em 
O mercado em geral para os papeis de eres 
dito tem esido pardizado Lidas voa -olsq 
eso Decimal pd. zobaaa 
linda) abntso, 


Tl ton., mestre Maitos, a Daniel & Irmão, 66 me- ba 


tros cub. de pedra de. 
mestre Ventges a M, Fins & C.º, 77496 litros de sal. 

CM. Bio Mtem —Hiate Ri a A fa 
lo, Ea Fins 86. 140 litros. de 

e M. New -Casile,— Escuna hol. Benoil 
94 ton, cap, Visser, a C. Coverley, 6 chaldiões 
de carvão. Acre 

C. M. 242—Aveiro.— Rasca Moreira, 77 tom, 

mestre Henriques, a M, Pins & C.º, 9000 deca- 
litros de sal, , 
G. M. 243— Rio Grande do Sul.—Barca Aliança 
380 ton., cap. Nunes, à E, da Costa Corrba Lei 
18748 couros, 24857 chifres, 7 vol. com esbello, r; 
e cebo, e 10 ton., de areia de lastro.. Acrescimo ao 
manifesto 20 vol, diversos. 

CG. M. 244—Lisboa.—Hiate Sousa, 105 ton, mes- 
tre Baptista, a Daniel & Irmão, 100 estradas de barro, 
1000 paus de aduela, 1 porção de chifres de boi, d 
1066 vol. com algodão, papel e oulras diversas mer- 


cadorias. 

C. M. 245—Idem —llíste Rapido, 112 ton,, mes- 
de Oliveira Sá, 291 vol. diversos, 1000 
aus de adaella, 22 cascos cam azeite, 60 carradas 
de barro e 70 barris com pol: 

G..M, 26 — ldem. — Histe Christina, 71 ton, 
mestre Silva, a Daniel & Irmão, 1800 chifres, 60 car- 
radas de barro e 354 vol. diversos. 

TC. M. 2M7—Preixencda. —Barço.S, Salvador, 250 
quintaes, arraes Paralta, a Cazaes & Filhos, 175 sac- 
cos com trigo. 

6. M. 248 — Barcelona (atribado por Setubal). — 
Hiato Paquete d'Aveiro, .mesite Freire, a M. Fins “a 
€.º, 171 pipos com aguardente, 15-volumes diversos 
e30 ton, de lastro de pedra e terra. 

CG. .M. 249-New-castle cuna hol. Bondi- 
na Elizabeth, 174 ton, esp. Jonge, so capitão, 
102 chaldrões-de carvão de pedra. 

6, M, 2)0-Villa do Conde —Patacho Marcial, 
160 ton, cap. Lessa, a A. L. G. Lima, vem do 
estaleiro em lastro d'area. 

O. M, 251—Valencia. —Pstacho hesp. Invenci- 
vel, 97 ton., cap. Azeno, a Daniel & irmão, 114 
pipas com aguardente e 10 saccos com atroz. 

6. M. 252—Setubal —Hiate Luz do Dia, 70 ton; 
mestre Maria, 3 J. A. P. Maia, 99360 litros de sal, 38. 
vol. com arroz, azeite, trapos e mais diversas mer- 
cadorias, e b arrobas de pregos velhos. 

CG. M. 253—Lisboa (arribado a Tavira 
Novo Destino, 61 ton., 
niel & Irmão, 


tro Nora, 


).—Hinte 
on., mestre Figueiredo, a 

82777 kilogrammos de. bacalhau 
Declarou que em “consequencia. do temporal que 
apanhou, alijou carga ao mar. 


por Inglaterra. 
ARO 1157 cm EomiseSoi 


RIA 


Ve À 
De Pernambuco 1800 secos: branço e masca 


dé 
“rindo 


Do Rio 140 db caro  ordinario; 
poe Togo (JO mo 
Os preços regulsram os uteas b 
Pernambuco : 

B 1.º qualidade, 
Ega di qui pda 


100 
A$900 
Rio de Janeiro 
Mascaro ordinario.s, e. servers 


Findo d'Inglaterra 


se 

limitando-se as vendas ás nei les do consumo, 

Dent do ada Ão GR NS dA 
sendo as existencias só do de Pernambuco é Mara- 
nhão. Comtudo espera-se alguns carregamentos da 
Bahia. : , j 
qgANBODÃO, — Entraram 1889 saccas do Maranhão, 
e or Lis] n o 
Vénderam e 387 saccas do Maranhão, 25 da 
Paré e 111 fardos da America. ” 
O deposito é-de 436 saccasido Maranhão, e 32 da 
Goa e Africa. A 
Em consequencia das ullimas noticias do páque- 
te os possuidores do do Maranhão pretendem 160 réis 
por arratel. 
ARROZ. — Entraram: 2075 saccas da India por 
ria de Inglaterra, 
CAFE" —Poram as entradas 175 saceas do Rio o 
20 por Lisboa. L 
Venderam-se cerca de 800 saccas do Rid, rogue 
Jando de 88200 a 38500 a arroba. 
CACAU. —Contínua a faltaco 
COUNOS. — Entraram 30473 do Rio Grande, 1354 
de Pernsmbuco, e 41 aranhão. 
Venderam-se 817 salgados de Pernambuco s 
160 réis; do Maranhão a 165 réis; e 1200 do Pará 
de 160 a 105 réis. ê 

Exportaram-se para Hespanha 5506 couros, o 
para Mamburgo 217. . 
O deposito dos do Rio Grande é de 27000 esuros, 
e das outras procedeneias diminuto. 


C. M. 254— Freixeneda.— Barco Almas da Ponte 
do Porto, 600quintaes, arraes Mercê, a Cazaes & Pi- 
thos, 301 sacços com ligo. 


COMPLETA DESCARGA. 


aBmic, 9. 

FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, mestro Neves, 

AVEIRO. — Rasca Moreira, mestre Henriques. 

CARDIFR.—Escuna Ophelia, cap. Hodgs. 

NEW-CASTLE.— Escuus Sarah Williams, cap 
Mille. 

IDEM. — Escuna Confiance, cap. Dermul. 

AVEIRO. —Hiate Razoulo 1.º, mestre Razoulo. 

CARDIFF, —Estuna Eliza, cap Jenkins. 

NEW-CASTL! cuna Copeland, cap. Baker; 


TERMOS DE CARGA. 
aBaiL, 9. 


FÃO [por Villa do Conde). —Lancha Parati, mos- 


tre Santos, 


Neres. 
— Escuna Confiance, cap. Dermul. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
ami, 9 
Assucar—S caixas, 5 feixos e 345 saecos. 
Café =12 saci 
Arroz 10 saccos 
Farinha dê psu 


congresso do Sul addiou as suas sessões até 
maio , sem approvar a mova pauta. À con- 
venção da Luisisnia rogeitou a constituição, 


Algodão em rama 
Aguardente de ca 
Aguardente estra: 


FIGUEIRA.—Histe Dous Amigos, 48 ton, mes- u 


SgUUO e a 2º 38500 a arrol 


(do TexiO, — O mercado “do vinhos alone amis 


ram-se 400 paneiros do Maranhã 
e 220 saccos de Pernambuco a 18800 ri 
Exportação. 
AGUARDENTE. — alguma aguardente nacional 
fina que tem appárecido no mercado tem-se ven- 
dido por 2508 e a dinheiro. 
AZELTE.— Algumas pequenas partidas que tem 
vindo ao mercado obtiveram 58500 rs. por almude. 
Como o consumo tem sido limitado é a exporta- 
ão é diminuta é provavel que a alta se não mani- 
leste demasiado, mão obstante o genero ter su= 
bido nos outros mercados, especialmente no de 
Lisboa, 9 
CENEAES.—Os preços porque regulam são os 
seguintes: Pp 
Trigo da ter 
» seradio 
> 
ah 


J ngla terra 417 sacess, 


Exporlaram-se para , do miudo 


SAL. — Cotação do graudo 418500 
Deposito do primeiro 25 milheiros, do segon- 


pose de consumo y naçã 
quado sam Campanhã de 40g a 508 a pipa, 


hados dos armazens 
“no mes de 
mai &+ 


comi = 17 Ei tits, ft eee a 


bi 
pts na q 


SA cos 


ar. 
pior cas. M 
s bar - 
uraria—1 pa 
ER Sa 
- Aguardente de cana —2 ancorelhs, 34 garratões 
sas e ES, pi . 
e j qa PIPAS 


4 y Ber 1 al j 
ja do detivo e passivo do; Banco Mercantil 
É à Rat dnsa int sO de março de 1861, 
mp ; pg 


L3E 


tesuno do activo e passivo do Banco! Com- 
metia do Port BO de mano 61 


- 
qe 


Letras descontadas a receber. .s,. 
Emprestit  spbre diversos penho= 


Emprosiimo ao 
E fai dado, 
al le 
rig, 
Creditos diverso: 


Per a dio é, 
Gusto as «do edificio 


Amortisação do emj 
nova alfandega ,..... 
Debios em co 
viden 
ndo AR 
Lucros e perdas 


Reis... 2,522:7078408 
Banco Commercial do Porto, 1 de abril de 1861. 


Os directores 
MJ de Aravjo e Costa. 
deronymo de Sousa Guimarães. 
1H 


PARTE MARÍTIMA. 


| mcg po 
PORTO, 40 DE ABRIL. 
As LL UORAS DA MANHÃ. 

Rem ea da dhuaRi 

Vipoc ido guerra: Lynco. 


O vento é S. [forte] a o mar bom. 


o po dita, 
PORTO, 9-DE ABRIL. 


e 
1 albt 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


“amibem houve animação ven-) e 


[Mo 3 = DeGibe 


3) 6 Barcelona — Histe Almitanto 


q) > New-Casile — Patacho holl, Boudina Elisa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o Calheri e & Mary! 
williams para Ltsboa. 


i o Magriço, cap. Ro- 
ERA À : 
ibraltar, o vapor Rebecca, para 


kenderen para 


+ Da 
cha, 


26 de março — 


de Lisboa para Elsinor. 


“COPENHAGEM, 38 de março —Entrou o Johanne 
Amelie, cap. Doyen, de Lisboa, com varia, em con- 
sequencia do muito mar que encontrou. 


cap. Barras (? 
io 
- Penna, 
a MONTE 


MOVIMENTO DO POR 


Navios de longo curso entrados é 
8 de março até de 8 abril de 4861. 


ENTRADAS. 


RO, 
ii 


41 Lisboa — Va 
13 Liverpool — Vapor ing 


, uro. capitão London, 
-» Pernambuco (por Lis| 


Dios. 
"lerta, capitão Leal. | 
o besp. Claudina, capilão 


E RE vó, o, |- 
15 Pernambuco (por Lisboa) — Brigue Esperança, 


st capitão Carmo. 
49 Rio de Janeiro (por 


ão eat 
O pise, 


6 aa sito 


do Fio + capitão, 


1 Gage) A 
> Pernambuco — Briguo S. Manodl e capitão 


k y : Soares. a 
> Reta ii, lo ad NO: 


uia ) 

Shields —Es Copeland, capitão Baker. 

Silas E Vga bol Calado e cupitão 
E pe 
ns 


> New-Cásllo — Es dia 


ga capitão Núnes. 


, Capitão Vi 
16 Prue 
espllão Freire. 


do Porto, ca 
pitão Mai 
Setubal) — Patacho 

vencivel, capilão Areno. 


Aveiro, 


» Valencia (por 
í 


beth, capitão Jongo. 
7 Villa do Conde — Patacho Mari, espitãa 


| 08 Glasgow — Patatho ing. Cremona. capitão 
“> Olasgow = Escuna ing. Mor) Est espiao 
“> Amsterdam — Chalúpa holl. Maria, capitão 
Ouwehand. 
damas. . 
Março 
8 Londres — Vapor ing. Ibéria. ' 
9 Terra Nova — Palocho ing. Skipwith. 
>» Londres — Brigue ing. Blyth. 
10 Maranhão — Barca braz, cilhante. 
» Pará — Palmeira. 
» Rio de eiro — Galera Amiza 
> 
» Terra Nova (por Cai ing. Augea. 
» Idem (por uios) — cho ing. Clara. ; 
1 Pernambuco — Barca 
3 “Liverpool — Vapor ing. 
» “Liverpool — Vapor ing. Braganza. 


ca Alfredo. 

— Barca Caridade. 

Barcelona ique hesp. Novo S. José. 
Terra No Brigue ing. Velocity. 

Rio Grande — Palacho Novo Lima. 

» New-York (por Setubal) = Patacho Novo Activo. 
Liverpool — Vapor ing. Douro. 

Plymouth — Escuna ing. Maria Manhela. 
Riv de Janeiro — Brigue Duque do Porto. 
Hamburgo — Escuna ing. Gem. 

Bristol — Estana ing. Alarm. 
Santander — Hiate hesp. Rosario. 

Santander — Palacho hesp. Claudina. 
Barcelona — Hiate Oriente. 

Barcelona — Hiato Providencia. 

Lisboa — Patacho Garibaldi. 

Gibraltár — Niate Flor do Guadiana. 
Londres — Escuna ing. Actif. 

Rio de Janeiro (por Setubal) —Brigue Alipede. 


Maranhão 
Rio de di 


> 
30 
Abril 
New-York — Hiate Carlos Alberto. 
Mavre — Patacho A'lerta. 

Londres — Escuna ing. Lotús. 
Gothemburg — Brigue suec, Mathilde. 
Barcelona — Palacho Cruz 1.º 

Liverpool — Vapor -ing. Braganza. 

Londres — Vapor ing. Iberia. 

Rio de Janeiro — Barca Monteiro 2.º 

Dublin e Glasgow — Vapor ing. Water Witch. 
Pernambuco — Barea Sympathia, 

Rio de Janeira — Barca Silencio, 

Havrs — Hiote Tres Graça. 


DO» Ima cor wi 


Navios de longo curso surtos no io Douro 
em 8 de abril de 1861, 


A" CARGA. 
RIO DE JANEIRO, 


PERNAMBUCO, 
Brigue Promplidão 2º, capitão Cunha 

NO GRANDE DO SUL. 
Bares Paquete do Rio Grande, copilão Sobral. 
Sed pio 5 Do Md 251) | € Prada 
arca pruss. DF Von Grael, capilão Darm. 
Galcota  hul, Libra, capitão Dostro. 


|Brigue Ing. Guillelmo, capitão Gresley. 


HAMBURGO: 
Escuna fr, Belladone, capitão Gremtly. 
LOARDA, BENGUELLA E MOSSAMEDES. 


RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. Brigue Fortuna, espilão Cardoso. 
CORSO Testiadas Briguê. Qalherme, capitão  Soutini 
31 de março — Em Deal, o Wellkommen, cap.| 8º “olherme, capitão Soulinho. 
x º Mobriog, . do Harilepool Parro àmõ peca 
- i orio. Patacho Camões, cap. Campos. 
>» — Em Poole o Anderidi Hart, . MALAGA. 
RR 7 dos Copo Mort mar yalehnto 2.º 
Em Chandel, o Ellida cat Albea BARCELONA. 
(de Mamibúrgo para Setubal. “| cachemárim hésp. Capricho, cspilão Gely. 
Em Ostend, o Fortuna; espi Mioné, SEM DESTINO. 


PORTUGUEZES, 


De Dungeness, 0 Fortuna, cap. "**, 


“Patacho Camões, cjpião Csmpão. t- 


— Barça Sympalhiaj 


inda, | em. ho! 


> 
Barca Flor da Maia, capilão Lopes, 
> Aliança, capilão Nunes 
“Brigue Esperanca, capitão 
» Manoel 1.º, capitão Soares. 
Palacho Marcial. capitão Lessa. 


à Cruz 1.º, capilho Santos, ' 
Misto Santa Cruz do Fão, capitão Gageiro. 
: ESERANGRROS | 
Prigue ing. Benjamin Boyd, capitão Nicholas. 
Escuna»  Copelatid, capitão Baker. - 
Prepara apitão Hodgs, 
» Ta > Elisa, ão Jenkins, 
5, »  Agenoria, capitão Woo 
o ob > Harriet, copitão Hurst 
modo 4 Sarah Williams, copitão Mills, 
i , » uno gato est. E: 
>» » Mary Sweet, capitão Flinn. 
- Patscho » Cremona, capitão Fulmore. 
. > belg. Conhiance, capitão Dermud. 
Barca holl. Benoit, capitão Visser. | 
- Patacho » Boudina Elisabeth, capitão Jonge. 


Chalupa ». Maria, uwebhond. 
| PASO Nispl Tive ER a! 
iaxar OrUr da isto 4 : 


PUBLICAÇÕES L 


4 ga 


ERARIAS. 


“Na livraria 
! Eoiol gl é 
JACINTHO A. PINTO DA SILVA 


RUA DO, 


Han 


A Cabana do paí Thomaz ou a vida dos 
negros na America, por H. Stowe, 1 vol. or- 
o de 28 gravuras — 400 réis. 
— Vaserley ou Ha sussênia boôs, um dos 
melhores romances do Mr. Walter Scoit, 1 
ol. E Regis i 
aldo. de. eia noite, por Mr. 
Ebral 4 QUAD dao COP P 
“> 4 Pilha dos Reis, romance em conti- 
voação ao Saldo de Contas á meia noi ger 
Mr. Paulo Eéval, 4 vol. — 240 réis. 
O Corsario Vermel omance por Mr. 
Fenimoro «Cooper, 3 vol, ornados de bonitas 
has AENTEAPDA réis! gr A í ! 
— Impressões de visgem por Me. A. Dumas, 
2 vol. go! réis. 6º 
à | nano, j 
oper, % vol 
“fomos poe 
isnee por Mr. E. 


- ornádos, 


É 


Historia Universal, por C. Cantu, 12 vol; 
Tabor 7 ditado 

— 188000 réis, cenc; ada 248000 réis, 

FIRMA 1077212740 “por A. de 

Martine, 1 vol.vem folia 1$400 réis, 

> Verdades é Ficções, collecção de 5 lin- 
dos romances, por A. Gama, 2 val — réis 
28000. 50) = ar é 
»> Thezoúto inesgotavel ou colleeção de 
tas. por A, da Silva Vieira — 1$000 rs. 
*" Na mesma casa-se entontram é venda 
as obras de Lobão — Collecção da lingua por- 
tugueza, edição offeretida ás obras do A. 
Garsett e do padre Antonio Vieira. (897) 


p: Era REA Eos Sa PP SAIDA: de 
m DO o abbade de S. Nicolau summo de- 

sejo de no presente anno administrar com 
amaior solemnidade possivel a 1.º comma- 
nhão dos meninos, e tudo em conformidade 
com as pastoraes dos exe"º* Prelados d'esta 


Diocese, roga aos chefes de familia da sua 


freguezia que tenham filhos nestas circums= 
tancias o mandol-os, no sabbado 13 do cor- 
rente pelas 8 horas da manhã, á sacristia 
da mesma igreja, para serem instruídos nas 
cerimonias que no seguinte dia hão-de pra- 
ficar. 


e3 


S. SALVADUR 


Nº, domingo, 14 do corrente mez de abril, 
**éa festa e utraial do S. Salvador-em 
Quebrantões, e assim continúa todos os an- 


CRE] 


pos, no segundo domingo depois da Paschoa, 
denominado do Bom Pastor. 


VENDE-SE uma propriedade de casas de 
dous andares, com seu retiro do quin- 
tal, sita na rua dos Caldeireiros, d'esta ci- 
dade, com o n.º 181. 
Quem a pretender póde dirigir-se a sua 
dona, moradora na mesma casa. (837) 
Feres 
RITA de Cassia Corrêa de Souza, João 
D. José de Souza, Domingos Affonso de 
Souza e Sebastião Francisco de Lima Cor- 
rêaagradecem por este meio a todas as 
pessoas que lhes fizeram a honra de assis- 
tir aos responsos de sepultura de sua pre- 
sada filha, irmã e sobrinha D. Marianna Eliza 
de Souza, que tiveram lugar na noito do 
1.º do corrente mez, na capella do Corpo 
Santo, em Massarellos, tributando a todas a 
sua gratidão. (950) 
CRC e rá 
OSE" Pereira da Costa e Antonio Joaquim 
Dorges, extremamente penhorados para 
com todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir aos responsosde sepultura que por al- 
ma de sua sogra D. Josuna Roza Machado 
tiveram lugar na noite de 31 de março na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Caridade 
lhes agradecem por este meiu pedindo des- 
culpa de o não fazer pessoalmente e a todos 
protestam sua eterna gratidão, 
Rd Sr Da Soc e roma o] 


Leilão de manteiga de Cork 
QUIS feira 11 do corrente, ao meio dia, 

vendem-se em leilão 30 barris de man- 
teiga em lotes para liquidar, 
Rua da Alfandega n.º 24. (956) 


“|bricantes, e | 


-Jnellas. Preços baratas, 


annu 
"| quer 


Attenção 
E” a rua da Reboleira n.º 41 ha um gran- 

de sorlimento de amostras de louça da 
acreditada fabrica de Davenport e outros fa- 
am-se ordens para qualquer 
genero vir de Londres, Liverpool ou Glas- 
gow. Tambem ha couros da Russia pera co- 
brir caleches ou americanas. (9517 


Na rua do Soln.º 75,/1.º 


hospedes, dando-lhes cama 
e meza, por preços muito 
commodos. = 1953) 


E! o Largo de S. Chrispim n,º 6 reco- 
ben-se um grande 'sórtimento de papeis 
para; forro do salas e transparentes para ja- 
1953) 

RECIZA-SE de utia senhora para a direc- 
ção domestica de uma casa de familia 
n'esta cidade : a-quem convier póde dirigir- 
se ao escriptorio do expediente d'e-te jornal 
onde so lho indicará n pessoa que pretende. 
(9541 


, 

— PERDERÂM-SE 
OIS vallês do cobre, desde arún de S. João 
aos Loyos, dos snrs: Gomes & Ferreira, 1 
com o numero 1845 : quem os achasse e quei- 
ra restituil-os' a seu dono, .na rua do Santo 
Antonio n.º 149, receberá a-quarta parte do 
seu valor. (957) 


| 


OSÉ de Souza Raphael, morador na Prais 
de Miragaya, d'esta , cidado, faz publico 


“|que, tendo constituido uma sociedade com sem 


irmão Domingos de Souza Raphael-em ne- 
gocio de paderia, a qual seachava estabele- 
cida na mesma casa em que o annunciante 
habita, por graves lamemaveis desintelh- 
gencias que teve com q dito seu irmão e 
socio, tracia de dissolver a mesma sociedade 
para o que já propoz a competente acção no 
Tribunal do Commercio desta. cidade, 

O annunciante previne desta occorren- 
cia as pessoas que tenham lido, ou por ven- 
tora possam (ter, | quaesquer transacções com 
a mesma sociedade, assim como de que o 
dito seu irmão é sócio, em Sant agia das 
condieções do contracto social, e d despeito 
da opposição do mesmo annunciante, remo- 


vôra de sua ei a os os seus 
aprestes Sa EU a 3 gerencia 
usiva d'esse estalielecidiento desde O dia 
8 de janeiro do corrente nano | : 
uiânte protesta não appróv 
o ERR nPagO :s que-o mesmo tenha con- 
trahido desde essa - epachaçonem, por) elas 
se respa lisa poi o «Jeverém putas 
contrabidas unicamenta mo interesse proprio 
e não no interes SENT : e 
José” de Souza Raphael. 
h (926) 


EONEL José de Carvalho declara que dei- 

- x0u de ser seu caixeiro Custodio José de. 
Souza Machado Aee 6 do corrente e que 
por nada r Querem seu mome peça 
desta pi EE , E * (014) 


ARGARIDA Rosa! Pereira do Vasconrellos 


o seu irmão Antonio Josquim Pinto 
ou Antonio José Pereira de Vasconcellos, ten- 
do constiluido seu procurador a Antonio José 
da Costa Veiga, de Villa Noya Nova de Gaya, 
declaram que tal procuração se acha cassada 
e para que de futuro se não allegue igno- 
rancia, se faga presente declaração o aviso a 


4 | fim de que ninguem com ella contracte sobre a 


herança paterna e materna dos annunciantes, 
para cuja recepção lhe foi dada a dita pro- 
curação, com a pena de se dar por nullo todo 
e qualquer contracto a tal respeito, [913] 


Wo por 40 

libras um excel- 
lente cavallohespa- 
nhol, de soberba es- 
S EP tampa, com 5 annos 
e muito manso, em Entre-Paredes 
nº 9 443. [896] 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


1.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 
RÉIS 9.099:909 


CUNHA & RORIZ 


Afhiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor= 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3; junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 63600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700; 
e cautellas de: 500 réis e. 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 11 de abril, 

Satisfazem todas e quaasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte do se- 
guinte premio em coutellas de 500 e 250 
réis : 
N.º 3025...cersevero o BO00GO00 réis. 
ê ses (876) 


Antonio José Portella, em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28,continúa a ter para ven= 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. (861) 


Na rua de Bellomonte 


- jandar, se diz quem tem parajn.º 99 ha para vender flor 
- Jalugar quartos e salas paralde enxofre de superior qua- 


lidade. o o 
FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 

- Rua da Reboleira n.º 47 
e para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 

EE d'om andar ainda por concluir, mas 

com pouca falta, tem bonito quintal 
e lindas vistas, arvoredos de fructo, ramad, 
agua de poço e tanque ;-seu preço será ra- 
zonvel em razão de seu dono se retirar d'esta 


cidade : trocta-se com seu dono na rua Fir- 
meza n.º 115. (920) 


Manteiga nacional 
DA 1.º QUALIDADE A 160 RÊIS O ARRATEL 
AZ ENDE-SE na rua de Santo Ildefonso n.º 
h62 e 464. (929) 


NÃO'se tendo verificado o arrendamento da 
** horta do regimento de infanteria n.º 6, 
sita na rua do Triompho, contigua ao quar- 
tel da Torre da Marca, novamente se faz 
publico, que quem a pertender, póde di- 
rigir-se 6 mesma a qualquer bora do dia, 
para ser contractado o arrendamento pelo 
tempo que se convencionar e no dia que fds 
designado. (928) 


Manoel da Natividade e 
Castro tem o seu escripto- 
rio de agencias e consigna- 
cões na rua dos agita nº 
77, aonde tem residido des- 
de 1858. NR (816) 


Z «ME DE-SE um iano de 6 oi- 
A A E ao DRM, ca moi 


to bom uso: quem p preja 

der falle na rua da Alfan eat 

nº 4 ou praça da Ribeira n.º33. [78 
Saboaria de Moncorvo | 


PELO SYSTEMA HESPANHOL 


EPOSITO no caes da Ribeira n.º 28. Preço 
95 réis o arratel. (900) 


Venda de predio 


A ENDE-SE ma rua Duqueza de Bra- 
gança, uma linda propriedade da 


Flôr de enxofrede 


Brandrams 


VENDE-SE na Regos, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


ras n.º 41. (9 
Companhia de Mineração 


Harmonia 


A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
principio aos trabalhos da lavra na mina 
do carvão da sua nova concessão no logar 
de Ervedoza, e precisando habilitar-se para esse 
fim com os meios necessarios, convida por 
isso os snrs, accionistas a mandar satisfazer, 
no eseriptorio da companhia, rua de S. Fran= 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 
de hoje, 
Porto 22 de março de 1861. (819) 


VENDER-SE 


M a rua de S, Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 

de 3 p. c. - 
O agente aqui se promplifica a entre- 
geo ao comprador já averbadas na Junta 
exija. 


o Credito Publico, quando este assim o 
(171) 

Pezos do novo systema 
mn rua Nova de S. João n.ºº 114 a 118, 
acha-se 4 venda d'esde já, um grande 
deposito de pezos de ferro do novo systema, 
que se vendem aferidos, pelos preços esta- 


belecidos nas tabellas da respectiva repar= 
tição do governo, 


y "SE a grande pros 
Ê priedade do finado como 
mendador José Rodrigues Paços, na rua da 
Bomjardim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous poços, ete. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira. [23121 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas detodas as Timensões; 
muilo seeco, 
Rua das Oliveiras n.º 41. (882) 


Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


7 ENDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 


(921) Jmettem aos seus freguezes as listas dos pre-|lidade, de Lisboa. 


- Slearina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 
Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 
Vinho moscatel de Setubal, mngrion gear 
lidade, do Lisboa, (856) 


Lousas para telhados 


e paredes 


STAS lousas, superiores á telha pela 5 
“duração e completa vedação da homi 
dade, iguses so modélo exposto na Expo- 
sição Agricola do Porto, vendem-se na rua 
de 8. Francisco n.º 35. E 
-—O primeiro custo é superior so da te- 
Jha/ commum ; attendendo-se, porém, à sua 
dura, 4 sua leveza, que sua collocação dis- 
peosa o argamassa ou O bitume, e que é 
mois simples a armação para as lousas, ba 
decidida economia no seu emprego, indepen- 
dentemento da sua mais elegante apparencia, 
O preço é de 388000 réis por mil lon- 

sas, que cobrem amplamente uma superficie 
de 240 palmos quadrados. Seu introductor 
tem appsrelhos para cortar as louzas de di- 
versos feítios. Ha já bastantes obras execu- 
tadas na cidado, aonde podem apreciar-se 
as vantagens que olferecem. 7 
Tem mostrado a experiencias em Ingla- 
terra, aonde 9 telha é mais bem cosida do 
que a portugueza, que as lousas lhe são 
muito superiores, e não ha razão plausivel 
para que o mesmo não se dê em Portugal. 
Um artista inglez enviado para o ensino 

dos nacionaes na colloeação das lousas dará 
qualquer. informação que seja necessaria. E, 
como se vai principiar uma abra grande, 
qualquer artista nacional que quizer traba- 
liar com o inglez para aprender a mesma 
cajaanção falle na rua de S. ca no 


871) 
FONTES & €.º 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
ELETINA o mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. á (438) 


“para clarificar os vinhos | 
€ "ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. - 
a (2855) 
G R. Batalha, rua d Alfandega n.º 7, tem 
e ptra vender 


FLOR D'ENXOFRE. 


de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 


riores, cujo bom resultado tem satisfeito le- 
namente a0s que a teem applicado, (454) 


“ FLOK DE ENXOFRE | 
| SUPERIOR 

“ €. Roiz Batalha, Bello- 
monte n.º 53. 
d há sk aiá api, de cindi 
| - S 
A 3 doranio 8108, vendcvosub-cas 
in da sino pars pdábio É 


milia, tres armazens contiguossitos na calça- 
da das Costeiras em Villa Nova de Gaya. 


- 889 |. 


0) COMMERCIO DO PORTO. 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam | 
!N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
2.º qualidade. [1460] 


O 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


para Lisboa. 


“vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, 5.º 
feira 11 do corrente, 
ás 2horas da larde. 


ptorio da companhia seguram - 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
avos por cento. 

- Pora carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ich 


[a mae nes — area 
Para Dublin e Glasgow. 
“O vapor inglez= WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
“ tos portos, na primeira se- 

mana do proximo mez de maio. 
Para carga e passageiros -tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º a 
(9: 


37] 
Para Liverpool. 


O vapor inglez= CIN- 
TRA, == capitão Henry 
William Lloyd, a sahir 
até o dia 18 do cor- 
rente. é 


Para corga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
' (938) 


Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
“DURA, = capitão William Cook, 
“que deve chegar a toda a hora, 


salnrá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. [715] 


Para Bristol e Gloucester 


áb A escuna = ELIZA, = capitão D. 


Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
Para Hamburgo 


rente mez. 64) 

PE “A escuna franceza ==BELLADONE, 

db == capitão Jean B. Groult, a sa- 
bir nos principios de abril. 

(765) 


v 


“à cidade 
db 3. Hodge, sabe até o dia 20 de 


a 
4.º NAVIO 
abril (879) 


Para S. Petersburgo 
A escuna ingleza = OPHELIA, = 
“classificada no Lloyds Al, capitão 

Para S. Petersburgo 

à cidade, 


Para Villa Nova de Porti- 
mão e Lagos 
é RIA, ==mestre Joaquim Fernan- 

des, sabo com brevidade: quem 
& Irmão. (955) 

Para Pernambuco 

de 1.º e e marcha, vai sahir 

com muita brevidade; p: 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85 E 

' Mie (4481 


O cahique ==SANT'ANNA E GLO- 
no mesmo quizer carregar dirija-se a Daniel 
FE O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 

de Janeiro - 


vidade, para carga e passageiros, 
aos quaes efferece superiures commodos + 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Coste 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
A o 1619) 


Para Pernambuco ' 


PES O brigue = S. MANOEL 1.º, 


capitão Carlos Ferteira Soares, 

sahe com brevidade: para carga 

e passageiros tracla-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 

a O 6 

Parao Rio de Janeiro. 


A galera == OLINDA. pitão 
“sahe 


com brevidadade: quem 


carregar dirija-se a Daniel & Irmão.  ( 


Para o Rio Grande do Sul)» 


PELO RIO DE JANEIRO 


bom tractamento: tracla-se com 


iate Corrêa Leite á rua da S. João Novo 
n.º 41, ! 


Para Loanda, Benguella e 


Mossamedes. | 
O brigue portuguez =FORTUNA 
== sahirá com a possivel brevi- 
dade: para carga e passageiros, 
: peso com Lais Cardoso Pe- 
reira, | ns , 
DRI Ea TA 
do Muro n.º 153 e 155. 


Para a Bahia 


Aduella de Riga 
» de Memel 
» de Quebec .. 
Aguardente fina n 
» — hespanhola 
>»  mgleza 
Amendoss doces em miolo 
amargas .. . 


Alvaiade - 
Agoa-raz 
Algodão do 
» da Bahia. 
» de Pernambuco .. 


PREÇOS CORRENTES EM9 DE ABRIL DE 1861. 


| DIREITOS DE PAUTA! 
POR ENTRADA. 


» de Maranhão machin 

Ph » d'Americ: 
Alcatrão de Suecia .. .. 
Arroz do Pará 


> 
>» 
5 Sa 
» mn 6.0 RS 
» da adia te 
> Nacional... 
Assucar de Pernambuco, 
» do Rio de Janet 
> da Bahia ' 
>» Mascavo 


Banha de pingue 
Banha d'unto 

Breu d'America.. .. . 
rba de baleia em taboa 
ns d'Inglaterra 


> >» 

» Russia 
>» +» 

Cera amarela 

em 


em barra. 


» 


eM a. 
— » doRio Grande de 19a 2€ 

«  de10a 18% 
Pernamb. e Maranhão. 
do Pará e Dahia . 


Estanho em barrinha | 
Fio de porrete .. 
» barquinha 
» de vela fino 
» »- Ordinario .. 
Farinha de pio “do Brazil 
Folha de Plandes 

Garrafas Inglezas 

de Bremen.. 


sa E sas 


o Uma casa com commodos para nume- R > » WFP 
rosa familia e armazens terreo é sobradado 2.º NAVIO Sahirá sem demora o veleiro bri-| - > A pur 120 
conliguos á mesma, sitos no largo de Massa- A escuna ingleza = COPELAND, E, gue = ESPERANÇA, = de 1.º elos-| > >» » WeHD 
rellos junto á barreiro. = classificada no Lloyds AÍ, ca- se,a tem maior parte do seu car-) » Pernão » Do 188000 
= Um terreno na rua do Pombal com frente pitão Joseph Baker, sabe até o fim |regamento a bordo; para o resto da carga) > canhamo de Riga marca PRI 10, 
pata-a tua do Principe o Campo Pequeno.|do mez. [880] |º passageiros, trscta-se com Soares & Irmão, » » >» >» KA E 1 
Uma ilha na rua do; Breyner e tres ca- rua do Almada n.º 146. (835) Ed a á 3 Sem E 9 
zebres no compo Pequeno, esquina da rus Para Londres - - > ». da India branco... A 58000 
DR std aa do B os A escuna ingleza =GUILLELMO, = Para o Rio de Janeiro  |Nanteiea tnsle de Cork .. 1 A to xite. | 18380 
905 Matos» DRT MNT espitão Jobn le Gresley, sabe imme- A galora= CASTRO 2.º. — capi-|Massos brancas .. go ' 
B Ê diatamente. [881] tão Manoel José Gavinho, sabirá soa qRRradaA dio 1 00 Lig 
, com toda a brevidade ; e | pido da LINDAÇAns - 10 
Botelho « Costa Para Stockolmo gs e passageiros tracla-se dir “Castro Silra e Malaga e Alicante qe cá estia seo 1% 
CONTRA-MESTÁE QUE FOI DO SNR. MANOEL MARTINS O cliper-escuna = BENOIT, = ca-/€ Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. | |Pixeda pé risteçe Fac ce 4 2| barril r 10 EE: o 
" pitão M. E. Visser, sabe com bre- 8 Pimenta em grão Ê q 130 140 1 kilg. 7 
ALFAIATES pros tê) HO hreijo Londriho a fmos 80 E 
Na praça da Batalha n.º 146 es E qeu) Para 1) Rio de Janeiro » Parmezão We f a l aykis. o vAO 
OMTINUAM a fazer com perfeição toda a rou- Para Leith & Hull A galera = SAUDADE, = copi > do Real j 38000 a$200 eg " 
pa de homem e capas para senhora, 'po- A escuna ingleza — AGENORIA, ET la ho dq qu Al niras preto mo 48600 48500 
lus preços já annunciados e abaixo men- = capitão R. Wood, sahe com com muita hi aa a ap (fp pa ei y 2 
cionados, com forros e todos os preparos, sen- brevidade. . (907) |ga e rr Ss par > Mp/ciaa a 7 600 5) 
do estas 03 oslhqre qua E NaLA ala Para carga tracla-se com o consignata-| Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. “O E sanitro bruto e ço pão 
TeHosda, GMAÇO-Gahied G9ftâgoas: 28250 |rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- (198) sad, [Pela 8 ag150 98200 | O kilg | 125 
agem vn glezes n.º 15. e eee Edi o 8 aa 200 
ia oo At Para Copenhague e Riga | ESPECTACULOS. | pais ris É | io pos 
opera E da aaa a sd a Que (doors be fes dr o 
Feitio de palotol largo ou justo, A BOUDINA ELIZABETH, = capitão 5.º feira 41 de abril doada Lombardo & 68000 | ogo 
Dito com forros de seda e todos os pre- 3 a Jonge, sshe 8 dias de- S. JOÃO. — Empreza Pp dy] > » “e 168000 
Bros, . >  poisda descarga. Ep, : ra JT és » trama .. q 5 1 78000 
Dib, dito, Consignatario D.ch Mathias Feuerheerd Domingos Lombardi. — 3.4 récita de assi=|) » » uu q 48000 f 
VE Junior é CA 939 gnatura do 6.º mez. — A nova opera em 3) > » Lombarda, q 58000 7 1 Kilg. Et) 
Feliioida eo - (939) Inctos — BAILE DE MASCARAS. — As 8 e) 2 2, * ê 45000... 8000 
a . 1 » egio .. 
Dito com forios. sc» 720 Para Riga Pap ço à Cascaram 3 o 
Colleto com dous forros. 800 O novo patacho — i gs E E A 
) y - portuguez = GA- Os livretos da B 
tuo de jaqueta para meninos ou pa- é RIBALDI=(o 1.º navio a sabir| MASCARAS, já se EEE o Pg Persa Es E “abo 
etol. essere nen assessersecrinoo 960 para aquelle porto): quem no mes-|nha do camaroteiro por 120 réis. » de péllo e trama nacional 1 = - o 
Calça ou collete para os mesino: 360/mo quizer carregar dirija-se a Franci e , > > 2 e 4 58000 
Dita, dito com forros A80IS. d ha ] EREARiaco dos » » > 3 e 38800 48200 
+ dito com forros...... A [850] Santos, em Cima do Muro n.º 141, Na sexta feira repelir-secha o mesmoes-| > em rama fina » . a 400 38200 
(853) |pectaculo em benefício da 1.º dama Briol. | * > de Lamego -.. e 1 suo 
PAR redondo e macho . a Ea 48509 ao E 
aquelas. Do UE: dA it o 
: Vendete.. “e BO 8400] 4 kite: | TS 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS.  ritánda 
Rasa dando Deiginçã Nopind Quantas Ag Curso em moeda 
) os. E itti- imo di 
teções. acções... | “das | secções sonanto. Win qlfendo, 
te e mira emp 
fecadia qu = COP MNA SOS) 
16:000 | Baneo de Portugal ..... 5008000 | Todas stego00 | sragoo |2º5 rom TI]]]W[[ teem 
8.009 Verena Nes bei] ci] 2$000 | 688 | So0SD0O. | 2568000 | 2509000 | | 2 Semestre de 1860="78000 | —PRENTOS DE SEGUROS EFFECIUADOS NESTA CIDADE PELAS CONFANHIAS PORTUGUEZAS 
CET fe preaai Portnenrei | 2008000 | 5:00 ameno astro | B30800O | | 2.º Semestre de 1860108000 DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 4 
1303 | Emprestimo sobre titulos da Camara Munleipal | 1008000 | 690 | 1005000 20 | 1009000 Juro É p.c. 20 anno a ; 
E ompanhia Utilidade Publica . 18000 4:80 | 508000 508000 g 3 car - ao anno Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa; 
Te »- Viação Portuense 50$000 | 3:683 508000 | S6gu0o | 408000 Ano do 185029000. Véla —Vapor véia — Yapo* 
5000 » Iluminação a gaz S05000 | 8000 |” 508000 | 128000 | 438000 | 9,0 Santo do T85A HA 6 91 | Rio de Janeiro, Pervambuco, Bahia 6 EVA 
E; a do Seguros Segura 1:0008000 | 1:000 508000 | 1208000 | 1228000 | Anno de 1859 303000 te] Santos o Ra 
Rio) o oi iam | jo | bo | RO | ER | Meia prisiscniáa to 
= » Seguros Donre 1008000 400. | 108000 | 358000 865000 Anno de 1860 58000 Londres, 1" 53) 
398 » Moncorvo Provinci 1005000 400 | 208000 | BOS000 | 555000 Ao do O iedodo [Glasgow FRA 
> Vapor de Reboqui 1008000 225 | 1005000 | | 1008000 REos 3 Havre, Bordeus, e Nantes dad. 
EE] » Mineração Perscy 508000 | 2:00 | 21 | nominal Marselha ........... > 
“800 » >» Harmo 50000 1.000 | rEs00 5 + nominal Hamburgo, Bremen, Amsterdam. » 
Err) 2 E" dá Amizad 5; 800 | 208000 | nominal = stokholmo. ...ecsessensess » 
nífcios de Lordell; 500) | 420 | 5008000 soofovo | 30; Sobre cascos de nj 
| para viagem de longo cui 
| 


Responsavel M, 8, Carqueja, 


— Typ. do Cominercio do Porto, 


+ 


